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			A língua não é apenas um instrumento de comunicação, mas um território onde se inscrevem as memórias e os sonhos de uma comunidade. Ela é moldada pelas mãos que a articulam, pelos olhos que a compreendem, e pelo coração que a sente. Cada novo sinal criado é uma forma de resistência, um ato de pertencimento, uma ponte entre o passado e o futuro, entre o visível e o invisível. 


			(adaptado de uma reflexão de Stokoe, W. C. [1960], sobre a importância da língua de sinais na formação identitária da comunidade surda).


		




		

			PREFÁCIO


			Para introduzir esta obra, acredito que seja fundamental conhecer um pouco sobre a autora. Não se trata apenas de uma mestra e doutora em Linguística, mas de alguém cuja trajetória anterior, marcada pela fé e pela persistência, deu-lhe a força necessária para superar os desafios acadêmicos e o árduo caminho da pesquisa científica.


			Desde a infância, Hadassa carregou consigo o nome escolhido por seu pai, um pastor, que se inspirou na personagem bíblica do livro de Ester. Essa escolha não foi casual, pois assim como Hadassa (Ester), a autora trilhou um caminho marcado pela coragem, pela dedicação e pela determinação em se destacar, especialmente no campo da defesa e valorização da Língua Brasileira de Sinais.


			Hadassa é uma dessas pesquisadoras cuja escrita é um prazer de ler. Não só pela relevância dos temas que aborda, mas pela dedicação evidente em cada texto, em cada artigo, em sua dissertação e em sua tese. E, claro, nesta obra que agora apresento, o leitor encontrará o mesmo rigor acadêmico, o mesmo entusiasmo por desbravar territórios inexplorados no campo da linguística das línguas de sinais. É uma honra e uma responsabilidade introduzir este livro, que enriquece de forma tão significativa nossas trajetórias de estudo.


			Com a crescente inserção de estudantes surdos nas universidades, em diversas áreas do conhecimento, tornou-se claro que havia uma demanda urgente por expansão lexical. Os termos técnicos e acadêmicos, muitas vezes inexistentes na Libras, criaram uma necessidade de novos sinais para garantir que os conceitos fossem apreendidos com precisão e disseminados com clareza. É nesse contexto que esta obra se insere. Hadassa compilou e analisou dados sobre sinais emergentes, permitindo-nos entender os processos envolvidos na criação de novos sinais.


			A autora começa explorando os elementos formacionais das línguas de sinais, desde os parâmetros estabelecidos por William Stokoe, passando por conceitos fundamentais para a compreensão da estrutura dos sinais e os processos linguísticos que regem a formação do léxico. Ela aborda os aspectos morfológicos aplicados às línguas de sinais, com foco no fenômeno neológico e na renovação lexical, um processo que enriquece a língua e a adapta ao seu ambiente de uso.


			Hadassa explora os mecanismos morfológicos, como derivação, composição e flexão, além dos empréstimos linguísticos, e introduz a ideia da iconicidade como um fator essencial para entender a morfologia visual-espacial da Libras. Sua pesquisa, voltada para o ambiente acadêmico, revela como os novos sinais surgem no diálogo entre alunos surdos e intérpretes de Libras, e na necessidade de decifrar textos acadêmicos ao longo da jornada universitária.


			Um dos destaques desta obra é a introdução de uma nova proposta morfológica para a Libras: a “ancoragem lexical”. Esse conceito inovador sugere uma classificação inédita dos processos de criação de sinais, abrindo novas perspectivas para a análise do léxico e para a compreensão da dinâmica neológica em Libras.


			Este livro é uma leitura essencial para surdos, intérpretes, professores e pesquisadores interessados em línguas de sinais e estudos linguísticos comparados. Ele oferece uma oportunidade valiosa para observar, compreender e apropriar-se dos neologismos emergentes que moldam e expandem o léxico de Libras.


			Recomendo fortemente esta leitura e desejo que ela seja uma fonte de inspiração e conhecimento para todos.


			Prof.ª Dr.ª Cristina Alves Menezes Rocha


			Departamento de Psicologia da Educação e Metodologia da Pesquisa (DPEMP) da Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG).


		




		

			LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			ASL – Língua de Sinais Americana


			CM – Configurações de mãos


			ENM – Expressões não manuais


			FL – Faculdade da Linguagem


			GU – Gramática Universal


			IES – Instituições de Ensino Superior


			ISL – Língua de Sinais Israelense


			LS – Línguas de Sinais


			LO – Línguas orais


			M – Movimento


			NZSL – Língua de Sinais da Nova Zelândia


			Or – Orientação da palma da mão


			PA – Ponto de Articulação


			PB – Português brasileiro


			TILSP – Tradutores e Intérpretes de Libras-Português


		




		

			INTRODUÇÃO


			Antes de iniciarmos nossa jornada pelos processos linguísticos que envolvem a Libras no ambiente acadêmico, quero que você, leitor, reflita sobre as histórias de Ana e Lucas, ambos estudantes surdos, que trilham jornadas acadêmicas desafiadoras, marcadas pela ausência de sinais consolidados em Libras para conceitos técnicos. Embora estejam em áreas diferentes – Bioquímica e Física –, suas experiências de superação e luta pela inclusão entrelaçam-se.


			Ana é uma estudante surda que ingressou em um renomado curso de Bioquímica em uma universidade pública. Desde que começou sua trajetória acadêmica, Ana tem se esforçado ao máximo para acompanhar as aulas, especialmente porque o conteúdo técnico e científico é transmitido em português. Embora ela tenha um bom domínio da Libras, muitos dos conceitos que são discutidos em sala de aula não têm sinais estabelecidos, o que gera frustração e confusão.


			Em uma manhã de quinta-feira, Ana entra na sala de aula, onde o professor começa a explicar a estrutura molecular de proteínas. Ele usa muitos termos técnicos em português, como “estrutura terciária” e “ligação de hidrogênio”, sem fazer uma pausa para explicar ou fornecer traduções adequadas. O intérprete de Libras, que está ao lado de Ana, vê-se em uma situação complicada: ele tenta criar sinais a partir do zero, mas a complexidade dos conceitos e a rapidez da apresentação dificultam ainda mais sua tarefa. Para “estrutura terciária” ele opta por usar uma combinação de gestos que remete a “três dimensões”, mas Ana não consegue entender completamente o que isso significa.


			Enquanto o professor desenha estruturas químicas no quadro, Ana observa atentamente. Ela sente que precisa de mais tempo para processar a informação, mas a aula avança rapidamente. Quando o professor menciona “interações hidrofóbicas”, o intérprete hesita, pois não existe um sinal estabelecido para esse termo. Ele decide descrever a ideia por meio de gestos improvisados, mas Ana se perde, confusa sobre como isso se relaciona com o que ela já aprendeu.
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